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LENDA DO AÇAÍ
 

Diz a lenda que, há muitos e muitos anos atrás, na Floresta Amazônica, onde hoje 
existe a cidade de Belém, existia uma nação indígena muito populosa. Com o passar do 
tempo, o grupo foi icando tão grande que os alimentos, mesmo sendo fartos na região, 
começaram a faltar.

FFoi então que o cacique Itaki, grande líder da tribo, teve que tomar uma decisão muito 
cruel. Para que não faltasse alimento aos mais velhos, Itaki resolveu que, a partir 
daquele dia, as crianças que nascessem seriam sacriicadas. E assim foi até que a ilha 
do cacique, uma jovem chamada Iaçã, teve que sacriicar sua linda ilhinha    
recém-nascida.

DesespeDesesperada, Iaçã chorava todas as noites de saudades da ilhinha que não pôde criar.  
Depois de icar vários dias enclausurada em sua maloca, Iaçã pediu ao deus Tupã para 
mostrar a seu pai uma forma de alimentar seu povo sem ter que sacriicar os                  
pequeninos.  Sensibilizado com a dor de Iaçã, o deus indígena decidiu mostrar outro 
caminho ao cacique Itaki.

EmEm uma noite de lua cheia, Iaçã ouviu do lado de fora de sua oca o gungunar de uma  
criança. Ao olhar, viu que lá estava sua linda ilhinha, sorridente, ao lado de uma 
palmeira. Iaçã correu rumo à palmeira e abraçou a ilha que, misteriosamente,              
desapareceu no abraço da mãe. Inconsolável, Iaçã chorou a noite inteira, até morrer.

No dia seguinte, o corpo de Iaçã foi encontrado abraçado ao tronco da palmeira. No 
rosto, a moça triste trazia um semblante sereno, até mesmo feliz. Seus olhos negros   
itavam o alto da palmeira, que estava salpicada de pequenos frutos escuros.

InInterpretando a cena como uma bendição de Tupã, Itaki mandou apanhar os frutos. 
Com eles, foi possível fazer um forte e nutritivo suco avermelhado que dava para          
alimentar todo o povo de Itaki. Em homenagem à ilha, Itaki deu à palmeira generosa 
o nome de Açaí, que signiica Iaçã invertido.  Desde aqueles tempos, lá pras bandas da 
Amazônia, a palmeira do açaí alimenta o povo de Itaki e todos os povos indígenas da 
região.
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